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rçamento a epUDllca 
A cobertura do " deficit" de 51 mil contos com novo 
tri:buto sobre ｜Ｏ･ｾ､｡ ｳ＠ mercantis. Será restabele­

externas? cido o pagamento das dividas 

Sr. Getulio Vai c.... Pre­
aldeute d l& Repoblic R , 
RIO-O presidente da Repu­

blica assignou decreto-lei, que 
orça a recei-ta e a despesa da 
União para o anno de 1938, 
respectivamlinte, em. . . . 
3.823.623:000f e 3,875.226:895$. 
O .deficit- será, pois de . . . 
51.600:000$. 

Pela primeira vez, nos ultimos 
annos, tal rubrica desapparece 

do orçamento da receita e isso I 
significa um exhaustivo traba­
lho de estudo para obter o equi· 
librio financeiro. ａｰ ｣ｾ｡ ｲ＠ de tudo, 
os creditos para ob ras novas, 
equipamentos de estradas de 
ferro e de porlos , cl'nstrucções 
de rodovias, obras de fomente. e 
contra seccas, attingem a mais de 
300.000:000$, sendo que so men­
te no Ministerio da Viação at­
tingem 226.511:000$, no da Edu­
cação a 76.000:000$ e no da 
Agricultura , a 28.000:000:$. Neste 
serão attendidos, principalmente 
os serviços de pespuiza de pe­
troleo; e de plantação de trigo e 
do fomento da pesca . Ha verá 
ainda um credito de 249.000:0$0$ 
para eventuaes pagamentos da 
divida externa. 

RIO-Em reunião dos secre­
tarios da Fazenda dos Estados 
cafeeiros, a ultima das convoca­
das pelo ministro Souza Costa, 
ficou resolvida, definitivamente, 
que seja uniformisado o imposto 
sobre vendas mercantis no Dis­
tricto Federal e em todos os 
Est,\dos mais proximos. Esse 
imposto passará a ser de 1,25 010 
e, como o governo da União 
perceberá, nesta capital uma 
parte desse augmento -visto que 
mantem serviços que deveriam 
ser de custeio municipal-espe­
ra liquidar o .deficit· previsto 
no orçamento da União. 

!ir. Souza <:08tn. MiuJlitro 
da Fazenda 

O ministro Souz Costa, após 
o encerramento dos trabalhos, 
convocou para o dia 7 de Fe­
vereiro proximo nova conven­
ção de serventuarios de Fazen­
da dos Estados, para ractifica­
ção do que ficou, hoje, resolví­
do e, tambem, para se tratar da 
exportação do café. 

Brasilidad'e 
.................................. 

A carta constitucional outor­
gada 20 povo brasileiro em 10 
de novem bro passado determ i­
na a organisação corporativa da 
economia nacional. Isto é, trans­
figura o panorama da vida na­
cional, facult l! ndo, de certo, ao 
operario, u ma nova posição de­
ante das organizações profissio­
naes. 

Deste modo, as organizações 
profissionaes não voltarão a ser 
pu ros orgãos de beneficencia e 
auxilio mutuo, nem tampouco 
organismos politicos destinados 
a fomentar grévei, agitações so­
ciaes, sob bandeiras absurdas, 
mascaradas de reivindicações 
justas. 

Os opera rios brasileiros não 
podem mais ser explorados por 
falsos dirigentes que, á custa do 
elemento -voto., galgaram posi­
ções electivas, esquecendo, de 
prompto, a multidão soffredora 
que os elevou, á custa de sacri­
ficios de toda especie. 

Os operarios brasileiros não 
podem soffrer, mais, achincalhes 
e insultos á sua dignidade. 

O movimento nacionalista re­
novou o pensamento politicodos 
trabalhadores, orientando-os no 
sentido duma sádia brasllidade. 

Dentro das officinas não ha 
mais vibrações de odio, mas 
sim eclosões de enthusiastico 
patriotismo; ha pensamentos vi­
glHOSOS na gründeza do Brasil, 
ha capacidade incalculavel de 
s,!crificio pela Patria, pela na­
ção fundamentada em rigidos 
principios espiritualistas, capa­
zes de crearem uma mystica 
forjadora de heróes pela integri­
dade moral da Terra do Pindo­
rama. 

Para traz os achincalhadores 
do nosso passado historico. 

Os trabalhadores nacionalis­
tas estão alerta. Syndicatos, or­
gãos profissionaes, são trinchei­
ras intransponiveis, onde elles 
estarão em guarda, por Dcus, 
pela Patria e pela Familia, sub­
jugando as forças oceultas do 
machiavelismo politicl' que sem­
pre infelicitou a Patria. 

::::::: :: ｾ＠ ... ｾ＠

O· Cathôlicismo 

Encouraçados com a mystica 
do sentido heroico da \' ida, en­
sinada em varios annos de dou­
trinação, os opera rios naciona­
listas marcharão com o Brasil, 
porque elles são os co.nvencidos 
dum novo destino da Patria, e 
proclamarão com gestos largos 
de victoriosos a libertação total 
da nacionalidade. 

s ..... SCISMA 
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A "Igreja Catholica Livre do Brasil"-.\ provavel 
)ucta contra a Igreja Gatholica Romana-O novo 
Bispo D. Salomão Ferraz falou á "Acção", de São 
Paulo ｾ＠ Uma credencial do Governo Brasileiro 

ｾ＠ ｾｾＺＺＺ［ＺＺＺｺＺ＠ ［ｾｾＺ［＠ ｾＺＺｾ＠ ...... _--"'---;:--"" 

De UI)S ennos para cá, come­
çou a appareeer no noticiario 
do! jOfllaes varias referencias á 
Igreta CathoUca U're no Brasil 
que yfnlia r91izar, assim, o pen­
samento jd tantas Ve!tI ､･｢｡ｴｩｾ＠
do. A' frente do emprehlNldl­
mente, estava o Rev. Salomão 
ferraz que batalha ha mais de 
30 armos nesse sentido. Ulti­
mamente, correu 2 noticia de que 
o ｾ＠ da nova Igreja Brasilei-

ra seria sagrado Bispo. Nada I trevistado. Ha mais de 30 annos 
mais natural, pois, do que in- que luto por esse ideal. E' que' 
vestigarmos a verdade dos fac- , não se camprehende que a reli­
tos e pôr ｯｾ＠ nossoS leitores ao gião catholica seja applicada no 
par dos acontecimentos. I Brasil com a mesma rigidez uni-

Fomos encontrar o Rev. Sa- versa!. Deve, pelo contrario, se 
lomlo Ferraz em sua residencia, adaptar aos costumes e á vida 
na Rua Consolação, 499. Rece- brasileira. Temos já innumeras 
beu-nos gentilmente em sua !:i- parochias, com os respectivos 
bliotheca. - .A Igreja Catholica vigarios, sendo animadora a Ire­
Livre do Brasil é hoje uma rea- quencia, cada vez maior, aos 
IldlIde. - adiantou o nosso en- nossos templos. 

D. Sebastião Leme, C ard"IJI 
Chefe ､ｾ＠ Igre;1l Calholicll 

no Brasil 

poração, se realizará na Cathe­
dral de Santa Gertrudes, em 
Utrecht, e será presidida pelo 
Revmo. Dr. Andreas Rinkel, Ar­
cebispo, nessa cidade, da Igreja 
dos Velhos Catholicos •. 

A COOPERAÇÃO DO PRESI­
DENTE GETULIO VARGAS 

--Felizmente, o governo fe­
deral comprehendeu o enorme 
alcance para o Brasil de uma 
larga obra de nacionalização da 
Igreja Catholica. Talvez movido 
por esse objectivo. S. Excia. Rio 
duvidou em proporcionar-me to­
das as facilidades para 4uC cu 
me tran sporte á Hollanda, or­
denando que me fosse fornec:iclo 

. . . passa-porte diplomatico. O .... 
Ultimamente! . ｦｾｬ＠ eleito BI.spo Ministro das Relações Elterio­

e devo. me dlTlglr, no ｰｲｯｾｬｭｯ＠ res, coadjuvando a bOí vonta':oo· 
anno, a ｈｯｬｬ｡ｮ､｡ｾ＠ onde serei sa- do Presidente da Rcpublica, 
grado. Esta cenmoma, que re- \ me, por sua Vtl a ,el(uinte 
presenta um passo de ln1menso 
alcance na vida de nossa cor- (Conliuú .. na ülti_ ...> 

• 
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omsmosy:nOlca 
Estamos, praticamente, sob o regime do mais abso­

luto monismo syndical. Embora a nova Constituição as­

ｳ￩ｧｵｾ･＠ a liberdade de organização das profissões, somen­
te o syndicato reconhecido pelo Estado é que pode repre­
sentar perante o Poder Publico a classe dos seus asso­

ciados, como sómente elle é que tem capacidade para de­

fender juridicamente os direitos e interesses profissionaes 
dos seus membros. 

Num estudo comparativo das diversas leis syndicaeS 

que entre nós vigoram, é facil concluir que temos passa­

do por todas as formas de organização profissional, da 
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mais pluralista, em 1907, é mais unitarista, nos dias que I- I 
correm. 

A -lei Tosta», primeira no Brasil sobr' syndl atos de 

classes, garantia a mais completa liberdade syncllcal. A I' , 
-lei de syndicalização», de 1931, veiu influenciada por um 
espirito socialista, determinante de um monismo syndical, 

apoiado na celebre «dictadura dos trinta primeiros». Re­
formada tres annos após, não chegou a se adaptar á Cons­
tituição de 1934, que permittiu a pluralidade e autono­
mia syndicaes, não asseguradas, na pratica, pelas áutori­
dades a que competia a fiscalização do seu cumprimento. 

BIBLlOGRAPH 

Temos, agora, a unidade syndical, em funcção dos 
novos moldes corporativos da economia do paiz. A lei 

permitte, theoricamemte, a livre instituição dos agrupamen­
tos profissionaes. Mas sómente liga aos syndicatos reco­
nhecidos pelo Estado as funcções mais importantes quan­
to á sua representação nas actividades productivas das 
entidades corporativas. 

• Agualdemos a regulamentação do dispositivo consti­
tucional, objectivada numa nova «lei da syndicalização». 
Se esta permittir aos orgãos profissionacs o cumprimento 
dos seus fins moraes e educativos, pondo tambem por ter­

ra o dogma da «neutralidade syndical" , então só podere­
mos applaudir o monismo syndicalista, assim justificado 
pelas suas finalidades patrioticas e christãs. 

T. R. 
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Vidro de CAFÉ N EL (Café c( 
Vermifugo) - O AZ DOS.VERMIFUGOS cC >o 
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+ a vidros de CAFÉ TO- cC 
NtCO C O M POS--J 
TO - O MAIS ACTIVO FORTIFI- ｾ＠

CANTE ｾ＠-- Um organismo reintegrado na suprema 

alegria de viver, e a devolução as ener­

gias da Raça de mais um Elemento de 

Trabalho e de Progresso. 

Mais um 
Fulop-Miller, 
hungaro. 

-Os Gra 
manidade. 
dios nos 
nasce de v 
mos o son 
creadora e ' .. .dora sobre a 
vida da sociedaúc humana. 

Para reproduzir, porém, esses 
grandiosos sonhos collectivos, 
nllo é apropriada uma exposiçllo 
chronologica ou descrillva, tal 
como conviria a um acontecI­
mento de alcance material e ab­
solutamente objectivo. Tambem 
seria im propria para tal fim, a 
ｳｹｳｴ･ｭ｡ｴｩｺ｡￧ｾｯＬ＠ applicada )!leia 
historia da civilização, á evolu­
ção das doutrinas philosoficas. 
Por son hos designamos os pro­
cessos vitaes que se operam 
além da vida corporal e além 
das idéas que o homem conce­
be a respeito; que se operam, 
pois, na olficina mais profunda 
e mais recondita da alma. Por 
isso, não ha outro modo ade· 
quado para descrevel-os, a não 
ser acompanhado, na medida do 
possivel, o rytmo desses proces-
sos vivos e voltando a sonhar, 
com a humanidade, os seus so­
nhos fa tidicos. 

:a,;t. "./. 
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ou uma po ... a ｡｡｢｡ｾ＠ .. _ lI- , . _. __ Ｎ ｾ＠

cença explicita de S. M., revesti- tincto e tradição. Uigo maiS que 

da pelo sello do Imperio, sub- é preciso reduzir a Inglaterra á 

mettida á approvação de Stock escravidão, por que, em verda­

Exchange e referendada pelo de, a grandeza do imperio tem 

chanceller do Sello Privado. como sua condição essencial a 

-Aos amigos de memoria fra- oppressão e o rebaixamento dos 

ca cu distrahida. a ponto de outros povos. Escrevo essas 

desconhecer esta verdade essen- coisas seriamente, tão seriamen­

cial, o primeiro lord do Almiran- te como Swift quando propoz 

tado que não tem tempo a per- á Inglaterra vender ao varejo, 

der em precauções oratorias), se como carne de <:çougue, as cri­

encarrega de mandar uma pe- anças irlandezas. Digo e penso 

quena advertencia pacifica e que chegará o dia em que o 

grandiosa de oitocentas mil tO- I mundo terá a força e a cora­

neladas... gem de tornar escravo, por sua 

O grande italiano que conhe- I vez, um tyranno considerado 

ce tantas coisas terá talvez es- invencível. 
quecido que, para todo inglez I ＿Ｇｾ＠ ______ . __ _ 

que se respeite, para todo ilhéo I \( ＧＬｾ＠

de bom tom, numa só palsvra, I U 

para todo verdadeiro gentlem.an'j B LIVROS ESCOLARES 
os negros começam em Caiais" 

VOCABULARIO 1$200 

-ODEIO ESSE POVO NO MEU HISTORIA DO BRASIL 1$000 

E NO NOME DE MEUS EDUCAÇÃO MORAL E CIVICl 1$000 

GEOGRAPHIA 1$000 

AVO'S o CANTO ESCOLAR I SIOO 

O escriptor, numa vehemnnte 
conclusão, na qual rememora, 
COIR analyse inexoravel dos fa­
ctos historicos, todas -as igno-

o CANTO ESCOLAR 11 $800 

LIVRARIA SANTO\ 
BENTO -0- SANTA CATHARINAa 

minosas abominações e alfron-Il' {/ 

tas da prepotencia imperial', ac­
crescenta textualmente: 

C A F E' " E R M I F U G O 

GAFE' TONICO COMPOSTO 
cOs mai!! Brasileiro. dos reTMdio •. Os remedios dos 

BrlUÜeiroB) 

Eis o que René Flilop-Miller 
realizou em -Os Grandes Sonhos 
da Humanidade>. O plano do 
livro obedece á forma desses 
sonhos. Com elles, faz alterna­
rem quadros caleidoscópiccs e 
desordenados com séries de de­
ducções que se sucedem intima-

mente ligadas umas ás outras I '!!'-----.... ----III!"'! 
pelo nexo causal, para depois - - , • 

Fraternidade 
communista 

A' VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E 

DROGARIAS 

- c "'M ... ｾ ･ｬ｡＠ H O te 1 
PPOpni ..... lo.: P A 

QUARTOS S 
T. PQSITO 

PENSÃO 

15 •• - •• "8_1»,. a. ,.4-Tet. 1871 

..... "'''0 aoyo - ｾ｡ＢＢ＠ ｾ＠ ;......... . ｬＮｾｾ＠ bras;· 
• .. uplÍch. ｃｏＮ ｉｉ Ｇｦｩ［ｾＮｬｻｉｦ＠ · LA 

ｾ Ｎ Ｑｉ･｢ｉｴｬＬＬＭＧｪＯｉｕｾｒ･Ｍ.-In e &lN-DlAJIA de ｫｩｲＮｾｪｾ＠ t;liri6ífl. pelos 

NOOO .a . ...,a ｾ＠ ... úmú. F.".jJW 

DIARIAM,BNnl DAS 11 ａｾａｓＬ＠ REfEIÇOES 

CO'" DIREITO A ｾ Ｌ ｊｉｒａ＠ TO - MESA ｰｾ＠ 3SOOO -, , •• --,l 

apparecer, de-repente, a sua 
conclusão lógica num outro qua­
dro differente. E, quando uma 
conclusllo é acceita, uma vez, co­
mo suma verdade, para logo em 
seguida se desvendar como toli­
ce, quando o sublime se trans­
forma em confusllo, a belleza em 
caricatura, René Flilop-Miller, 
simplesmente, nada mais faz se­
nllo ieguir essa lógica dos so­
nhos que, para o aSiumpto do 
ieu grande livro, ｲ･ｰｲｾｳ･ｮｴ｡＠ o 
unico processo valido de ligar 
as idéas. 

-Os Grandes Sonhos da Hu­
manidade' é sem duvida alguma 
a obra mais profunda de René 
FUlop-MilIer. Sua leitura consti-
tue uma maravilbosa Iicçlo de 
!lsycologia. E' lU1I livro dedicado 
á grandeza humana, por elle I 
glorificada em cada palina. I 

" 

(Traducçlo Impecavel de René 

CL.! NICA 

ElECTRO DENTARIA 
-00-

Cirur&iio L>entüta 

Arnolao Suarez 
Cuneo 

Endoscopia-Diathermia -

Diat'-""'o Coagularão 

CoDlult.. dlll ti é. t 2 ,. 
d •• 1", iÍ. 17,30 hor ••. 

Ao. Sabb.dOll da. ti é. 

Ledoux e Mario Quintana'. I 
1 L. G. I , 

Amb 2l .• se 4 

11 hor •• 

lIanh,tRram am .pe .... 
riu e bombarRID-DO ｡Ｊｾ＠

eatoDrar! 

PARIS-Im mundo crime cujo 
movei fôra positivamente uma 
vingança política vem · relatado 
na ediçllo de hoje do jornal • 
Matin·. 

Operarios communistas. de 
uma fabrica de Rlachinas das 
proximidades de ｃｬｽ｡ｵｾｴ＠ ma­
nietaram um camaraa"a qUe _ 
compartilhava de Suas ｉｾ＠ po­
llticas, e munidos de um app­
relho de ar ｣ｯｭｰｲｬｭｩ､ｯ Ｎ ｾ＠

ram-no até estourar. Le' 
hospital, verificou-se q .... __ ...,.­
ma apresentava ､ｩｶｾｾ＠ .. -
do intestino ' CO.lDf!t1' ex-
plodidos. Nlo ób • I .' , 

vençlo cirqrglc,-i ｾ ＮＧ＠ .. ｾ＠.. 
levada a ･ｾｬｴｯＮ＠ do ｾｾ＠
mas as ｰｲｃ＿Ｍｾ｢ｬｦｴ､｟ ﾷ＠ . ­
do pa*nfé. 

I 
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Brasileiros! 

Leia---" 

o grande 

livro do 

• 
8)Or onso e 

arV8mo: 

o BRASil 

• *. A Prefeitura Municipal 
desapropriou alguns velhos pre· 
dios para o alargamento da rua 
Felippe Schmidt. 

Certamente as finanças do mu­
nicipio não devem andar muito 
folgadas, pois os encargos ac­
cumulados desde longos annos 
são de molde a não permittir 
obras urbanas de grande vulto. 

Mas, sacrificios como esses 
devem ser feitos, pois trazem 
resultados immed iatos e uteis. 

Não se comprehendia que 
continuasse como está a nossa 
mais importante e moderna via 
pública. 

Não era possivel, mesmo, que, 
por inexplicavel inercia dos po­
deres municipaes, Florianopolis 
ficasse á beira do cáes a olhar 
as gaivótas ou, nirvanicamente, 
as saliencias do seu umbigo! 

Desde a administração opero­
sa e honesta do sr. Heitor Blum 
que a nossa pitoresca cidade en­
velh ecia. 

Agora, graças ao espirito de 
iniciativas do actual Prefeito, 
Florianopolis mudará de roupa. 

E, mesmo que seja cara essa 
roupa, verdadeiramente vale a 
pena qualquer sacrificio. 

ｾｾ Ｎｾ ｾｾｾｾｾｾｾ＠

o Catholicismo 

ameaçado 

Divulgando o que se está pas­
sando á cerca da - Igreja Catho­
Iica Livre do Brasil., temos em 
vista, apenas, mostrar aos catho-
licos de Santa Catharina a gra­
ve ameaça qüe paira sobre o ca­
tholicismo. 

Não emprestamos, com isso , 
a nossa solidariedade a esse mo­
viment0 que virá quebrar, esta­
mos certos, as nossas mais bel­
las tradicções. 

O Brasil aprendeu a orar a 
Deus ensinado pelos bravos e 
piec:losos missionarios que, ven-

N.ovo Reitor 
Da U niversida­
de ' Municipal 

tiam nos negocios da Exposição I O 
Farroupilha. 

O funccionario encarregado 
desse inquerito já apresentou o 
seu Relatorio. 

Foram effectuados pagamen­
tos illegaes na importancia de 
563:395$200 I 

Todos os graduados da poli­
tica situacionista tiveram a sua 
fatia ... 

Alguns jornaes do Rio, des­
ses que ' vivem a falar em sacri­
ficios e em honorabilidade pro­
fissional, etc., receberam grossas 
maquias. 

Entre elles está A NAÇAO, 
-orgão da opinião nacional. e 
que enbolsou, só de uma vez, 
40 contos de réis! 

Ha rubricas interessantes na 
relação dos pagamentos feitos. 

Estas, por exemplo, são tdifi­
cantes:- -Despesa com o carna­
val ' 31:6\0$000; -Despesas no 
Restaurant Continental, durante 
o Carnaval 730$000. 

E assim por deante. 
Ao JORNAL DA NOITE, or­

gão -independente' que defendia 
o governdor POI patriotismo, 30 
:ontos, ou sejam: 3 contos men­
saes! 

O Partido Republicano libe­
raI, este, por ser de alio cothur­
no, roeu 351:747$6oo! 

foda a gente sabe que o go­
verno rio-grandense não fabri­
cava dinheiro e que este deveria 
sahir de algum logar. 

Ora, como é lógico, todas as 
rendas publicas vêm de uma 
unica fonte: os impostos. 

E donde sahem os impostos? 
Do magro bolso do povo. 

Assim é facil concluir:-o po­
vo gaúcho, como na historia do 
.Ilnicéto, o Pae Paulo e o capitão 
inglês. , pagou tudo isso. 

E, por este Brasil á fóra, 
quantas -Exposições Farroupi­
lhas ' não andarão a pedir um 
inquerito bemdito e moralisador? 

SR. ALCi:V AIIO.OSO LUlA 

Acaba de ser nomeado reitor 
da Universidade do Districto Fe­
deral o sr. Alceu Amoroso Lima. 

Não é preciso dizer quem é o 
nove reitor. Todo o Brasil o co­
nhece como uma das mais soli­
das envergaduras de pensador 
que ha no Continente. 

Sua folha de serviço á cultu­
ra no Brasil, sempre em fune­
ção de sua fé cathofica, consti­
tue um notavel documento. 

cendo todas <\s difficuldades, I O d t 
penetralam as JÍossas florestas! en e 

Na sotaina dos padres catho-

A complexidade de sua posi­
ção intellectual, - o critico de 
-Estudos', o sociologo de -Po­
litica.:e de -Problema da burgue­
zia., o apolcgista de todos os 
instantes, e successor de Jack­
son de Figueiredo e contiRua­
dor da sua obra, o presidente 
da Acção Catholica Brasileira,­
todas essas faces do Espirito 
de Alceu Amoroso Lima, tornam 
difficil traçar a sua personalida­
de nas quatro phrases dum to­
pico. 

ficos romanos encontraram os 
indios, bem COIRO todos os per­
seguidos, o pallio que os ､･ｦｾｮﾭ
dia da cubiça dos conquistado­
res ! 

E a voz de Anchieta ainda re­
sôa pelas immensas vastidOes 
onde o santo jesuita pregou as 
verdades eternas I 

Foi, portanto, a Igreja Catho­
lica Romana que creou, pelo 
apostolado dos seus missiona­
rios e com o sangue dos seus 
martyres, a consciencia christã 
da nossa Patria ! 

do Coelho 

Ha tempos todos os jornaes 
do Rio começaram a publicar, 
vindos de Maceió, telegrammas 
como estes: 

-Foi pres@ no interior do Es­
tado o agitador communista Gil 
Reis, em cujo poder apoficia en­
con trou boletins subversivos e 
grande copia de material de pro­
paganda soviética. Na mesma 
occasião foram presos outros 
elementos, que agiam de accor­
do com Gil Reis. A policia con­
tinúa a sua acção repressiva •. 

-0-

De uma coisa, porém, esta­
mos certos. Que Amoroso Lima 
saberá infundir na combalida 
Universdade Municipal do Rio um 
espirito de sadio patriotismo e 
um clima christão salutar. I 

Quem sabe se agora podere­
mos ter aquillo que sempre foi 
sonho da nossa mocidade uni­
versitaria christã: uma cadeira 
de -Teologia' ? 

Por que não? Esppremos. 
Pois de Alceu Amoroso Lima 

pode-se esperar tudo que é bom. 

ｲｾｌａｭｾｖｅｒ￵ｾＱ＠
A -Igreja Catholica Livre do Bra­
sil- , que se diz enquadrada nas 
directrizes do -Comité Federal de 
Nacionalização' creado pelo sr. 

ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＮｾ＠ I Presidtnte da Republica, permi-= tirá um scisma perigoso no Bra-
sil, partindo essa unidade catho­
Iica que tem sido, entre nós, o 
mais poderoso facto r da propria 

-Os jornaes alagoanos divul-
g2m cópias de documentos ap­
prehendidos pela policia de Ma­
ceió, em mãos de agentes do 
Komintern>. 

d Agente eTrb florianopolú ｾ＠
d Expedi/ora Blu"wmauerue " i RUA F. SCHY1DT D' 20 I 
ＱｉｾｃＧｗｰＮＬＮＢＢＢＧｾＡＱｾｰＮ ｰｷｦｊ＠

não é dos 

brasileiros 

-0-
unidade nacional e quebrando 
todos os vinculos com a Santa 
Sé. 

Então, para não desequilibrar I ｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾ ＡＡＡＡＡＡＡ＠
a balança das sympathias, es- -
tourou a prisão de integralistas 
conspirando no interior e fabri­
cando . .. canhões' 

Achamos que não é possivel 
a estandartisação da fé christã. 

Nunca preconisámos' o domi­
nio do catholicismo romano so­
bre qualquer outra confissão re­
ligiosa. 

Isto importaria numa intole-
rancia condemnavel. 

Mas, corajosamente, sem que 
tal affirmação possa parecer uma 
aggressão aos crédos religiosos 
que existem no paiz, sustentamos 
que o Brasil muito deve á Igreja 
Catholica Romana e que della 
recebeu a fé inabalavel com 

O leitor que medite um pouco 
e logo encontrará o dente do 
coelho. 

Propaganda 

do B raail? 

que tem vencido e vencerá 
todos os seus inimigos. 

O Departamento Nacional de 
Propaganda creou a HORA DO 

a I BRASIL com o fim de levar a 
todos os rlncOes do paiz e a 
todos os recantos do mundo 
onde vivam brasileiros-a Voz ｾＮＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

o que apurou da Patria. 
Mas, com'o uma evidente ma-

Ainda quarta-feira, durante 
todo o tempo da emissão radio­
phonica, escutámos Manoel de 
Falia, autor hespanhol saturado 
de rytkmos e melodias arabes I 

Ora, si muitas vezes ficamos 
de apparelho syntonisad'ol para 
a rêde verde e amarella por pu­
ro patriotismo, pois já se torno.u 
enfadonho aquella série de noti­
cias empoladas de adjectlvo5 e 
aquelles avisos aos navegantes, 
peza immensamente e ener"a 
profundamente uma audição de 
melopéias extrangeiras, que nlo 
nos pódem falar á alma. 

inquerito 

ｾ＠
.0 

_ • .r<:; ..,.. ｾＡｕ＼ＺＮ［ Ｎ＠ " l ::-...:: ｾ＠ -"" :04.: 

ｾｾｾｾ ｩ ｾＡｾｾ＠ O general Dallro Filho, em 
bOa hora, mandou apurar as ir­
reiularldades que, se di7ia. exis-

nifestação do imperialismo ex­
trangeiro - ao invéz da musica 
exclusivamente nacional ouvi­
mos Bach, Massenet, Borodine 
e outros autores de nomes arre­
velados. 

Convenhamos que na HORA 
DO BRASIL tudoldeve lIer ab­
solutamente brasileiro, principal­
mente a musica:-deade a "ar­
cialidade quente e vibrante do 
Hymno Nacional á barmonl' 
seI valem e rascante de um saro­
ba de mOrro. 

Li!:ertemos de vez o Brasil e 
criemos üm ambiente bem naf­
SO, cheirando a café e cú"í. 
de milho . 

ｾｾｾｾｬｾｾｾ＠

• 
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systema, desde suas raizes, e 
matariam, nas proprias nascen­
tes , as medidas executivas e 
praticas adoptadas. 

Em verdade, somos um paiz 
tão grande como a Russia euro­
péa, onde o communismo esta­
deia o seu triste successo ha 
vinte annos; mas, se temos essa 
equivalencia de territorio, - cli­
vergimos, de modo fundamental 
nas condições geographicas: 

A Russia é aquillo que se pó-
de chamar, com propriedade, 
uma ilha continental de terra 
firme. Limitada ao Norte pelos 
gelos perennes da Siberia e das 
regiões arcticas, ao E'ste, pelas 
aguas extensas desses immensos 
gOlpllos e bahias que franqueiam 
o Mar do Norte, e ao Oéste, 
por montanhas enormes, - só 
restam, á sua enorme população, 
as sahidas possiveis, mas tam­
bem difficeis, distantes e poli­
ciadas, do Sul. A Russia é, pois, 
do púnto de vista geographico, 
um carcere natural, ao ar livre. 

O homem, lá, ｰｦｬｾｦ･ｲ･Ｌ＠ mil ve­
zes, permanecer nas suas aldeias, 
nas suas cidades e nas suas 
terras, e solfrer, sob os regimens 
tyrannicos e absolutos, a escra­
vidão, a ignomillia e a miseria, 
a qualquer aventura de fuga e 
emigração, por entre perigos e 
ameaças, através de regiões e 
distancias desconhecidas e phan­
tasticas, onde a morte póde ser 
muito mais faci l do que, ali, no 
recanto suburbano, viralengo ou 
rural, sob o guante de ferro dos 
soviets. 

Eis a razão por que o povo 
russo permanece na Russia e 
não foge, não se dispersa, não 
emigra. 

Mas, as condições geographi­
cas do Brasil, ao contrario da 
Russia, seriam, de facto, o maior 
adversario do communismo em 
correlação com as distancias 
collossaes que as favorecem e 
valorizam, como elemento de 
reacção e defesa anti-bolchevica. 
A nossa populJção poderia fugir 
para todos os lados, através das 
numerosali e hospitaleiras sahi-
das que offerecem aos persegui-
dos politicos, as nações vizinhas, 
desde as Guyanas ensombradas 

Iidade communista, os gangleos 
de lucta e resistencia que se em­
brenhassem pelas caatingas do 
Nordeste, ou nas florestas de 
Matto Grosso, A m a zo nas e 
Goyaz? 

O: communismo, pois, se aca­
so vingasse no Brasil, traria, 
deste lado ti contra si, essa 
crescente consequencia, esta auto­
destruição: o despovoamento. 

Delegacia de -(Ordem 
Politica e Social 

Da Secretaria de Estado dos 
Negocios da Seguranç? Publi 
ca recebemos o' seguinte officio: 

Sr. Director.-Communico-vos 
que, a partir de amanhã, a .Cen­
sura. aos jornaes desta Capital, 
passara' a ser exercida por esta 
Delegacia, obedecendo-se, até 
ulterior deliberação, o mesmo 
criterio e horario lixado pelo 
antigo Censor. 

Fpolis, 4-1-38. 

Ｎ｟ｾＭ ｟ Ｎ ＭＭ Ｎ＠ --- -
ionalipmo I 
mphante 

F. SCHMIDT 

paiz latino levanta, 
slroçoS da Liberal 
a bandeira da De­
oritaria: a Rumania. 
'1mma de Bucarest 

HAMMONIA - Santa ·CathariAa 

CASA DE FAZENDA, ARMARINHOS 
SECCOS E MOLHADOS 

Fabrica de Lacticinios ｍａｒｇａｒｉｄｾ＠
que, como conse J 

olpe de Estado, o 
ｾ＠ resolveu, desde 

QUEIJO " CARMEM " 
seu programma 

ão: 
izar e depurar ｾ＠

será considerada 
ão do Estado, sen­
l da a profissão de 
excluir de nego­
,tado as empresas 
pitaes ou pessoal 
\ica; 4)-impôr ás 
:ulares que esco­
ssoal proporcio-

o catholicismo sob a 
ameaça de um cisma 

'diversos elemen-

m jornal inspira­
overno diz que 
e organizar mili­
e seriam colloca­
ção e controli 

UZA COSTA 
IltlO 

Ｎ ｾ＠ proTissio 
cas de In 
onia 

lei Hardl 
. Elumen8u 

THARINA 
ｾ Ｎ＠ ｾ＠

Pecli l io 
Pago 

Ｈｃｯｾｴｩｮｵ＠ .. çiio d& 1 I' pag.) 

ta de apresentação ao embaixa­
dor brasileiro na Capital da Hol 
landa: 

-Gabinete do M inistro ､｡ｾ＠

Relações Exteriores-Rio, em 21 
de Setembro de 1937. - Exmo. 
Snr. Predro de Moraes Barros, 
Ministro do Brasil em Haya. 

Tenho o prazer de apresentar 
e recommendar a Vossa Excel­
lencia D. Salomão Ferraz, eleito 
bispo da Egreja Catholica Livre 
do Brasil e que vae a Hollanda 
afim de sagrar-se. 

Peço a Vossa Excellencia o 
obsequ io de altender o meu re­
commendado com sua solicitude 
costumeira, cercando-o de todas 
as facilidades possiveis no cum­
primento do alto designio Que o 
leva a esse paiz. 

Aproveito o ensejo para reite­
rar-lhe os protestos de perfeita 
estima e distincta cLnsideração 
com Que me subscrevo. 

De Vossa Excellencia, collbr. 
e amgo. mte. alto. -(a) Pimen­
tel Brandão, MiAistro das Rela­
ções Exteriores •. A Caixa Telegraphica Bene­

ficente de Sta. Catharina, asso 
ciação de classe dos funcciona-I PROGRAMMA DA IGREJA CA­
rios da Directoria Regional dos THOLICA LIVRE DO BRASIL 
Correios e Telegraphos deste 
Estado, effectuou a 27 de de- - -A nossa Igreja não visa 
zembro proximo findo o paga- combater a Igreja Catholica, mas 
mento do peculio de sete con- não se submelte ao Papa. O ar­
tos e duzentos mil réis (7:200J) cebispo D. Andreas Rinkel con­
instituido pelo seu extincto con- serva a successão apostolica e 
socio, telegraphista de ) a' clas- seu caracter episcopal; é reco­
se Saturnino da Costa CamPi-1 nhecida pela propria Igreja Ro­
nas, fallecido na Capital Fede- mana. 
ral a 17 de outubro p.p., em fa- .Assim acontecerá tambem com· 
vor de sua familia , conforme re- mlgo que, por minha vez, terei 
cebo firmado por s. ex ma. vva. os poderes necessarios para sa­
d. Hortencia de Mello Campi- grar outros Bispos brasileiros e 
nas. ｾｲ､･ｮｾｲ＠ pad res da Igreja Catho-

Conforme deliberação do Con- Itca LIvre do Brasil. Estes terão 
selho Director, em sua ultima o poder de consagrar a Hostia 
reunião, realisada no mez que e dizer as Missas, que serão re­
se findou, o peculio para o se- zadas em portuguez e n30 em 
gundo trimestre do periodo so- latim. As Hostias consagradas 
cial )937-38 foi fixado em sete pelos nossos Padres são identi-
contos e trezentos mil réis cas ás consagradas pelos padres 
(7:300$), o que bem alies ta o 

da Igreja Romana, e são como 
diz a doutrina catholica, -o Cor­
po, a alma, o sangue e a Divin­
dade de Noslio Senhor Jesus 
Christo· ... 

Ficamos estupefactos diante 
da affirmação do Rev. Salomão 
Ferraz. Elle, porém, calmamente, 
nos explicou: 

--Não se assuste. Como já 
disse, o Arcebispo de Utrecht 
conserva a successão apostolica, 
isto é, foi sagrado por outro bis­
po que rellJonta aos Apostolos. 
Por isso, elle conserva o carac­
ter episcopal e de padre, Que é 
eterno, mesmo Que não se reco­
nheça o Papa como chefe su­
premo, na terra. 

Por isso é que terei p.oderes 
de sagrar outros Bispos e orde­
nar Padres. E estes, como eu, 
poderão consagrar a Hostia.· 

Estavamos atordoados ... 
D. Salomão cOlltinuou: 
- -A Igreja Catholica L'lvre 

segue, pois, a directriz da vel ha 
Igreja Lusitana e a dos -Antigos 
Catholicos' da Europa e da 
America, os Quaes, por seu tur­
no, estio em communhão com o 
catholicismg Anglicano e com a 
Igreja Orthodoxao • 

No proximo anno, reali.;are­
mos um grande congresso de 
catholicos livres na capital do 
Paiz. Do contaclo directo com 
todos os elementos de Que j4 
dispomos no Paiz, surgirão, na­
turalmente, novas iniciativas e 
deliberações acertadas. 

Estamos, mais Que nunca vic­
toriosos'. Nosso esforço, não foi 
em vão. Estamos triumphan­
teso ... 

D. Salomão falava com enthu­
siasmo" Presenteoll-nos com um 
livro de sua autoria:-A fé Na­
ciona1-, em Que se contem o 
pensaménto dos catholicos livres. 

Despedimo-nos, ainda sob a 
impressão das declarações Que 
nos foram feitas, verdadeiramen­
te sensaciona\!s para nós. 

.fJry P. de Uliveira 
Delegado de Ordem Politica 
Social. 

e I grau de progresso dessa utilissi­
ma associação. PHARMAClA POPULAR 

C R EM E>: DENTAL 

ｾ ｉｇｍａ＠
o melhor dos melhores 

PERFUMARIA E LABORATORIO PORTELLA 
FABRICA: RUA __ ｄ ａｾｒｉａ Ｌ＠ 29 
ALDEIA CAMPISTA--TEl. 48-4238 

RIO DE JANEIRO 

- DE-

ANTONIO D'ACAMPORA 
Praça 15 de N ovembro n. 25 
Florianopoli. . - S. Cathlllin& 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTIaAS 
Perlrun.riu-SecçM, Homsof»liea 

A viam-.e receita. com o maior 
escrupulo e maxima pre.teza. 

PREÇOS MODICOS 

RUHlAND 
FOTOGRAFO 

R. tOTUe/heira Mal ra, 124 

7N Câmaras ii 
ｾ＠ Films /ij 

de florestas, por onde se eva­
dem os proprios forçados, até 11:::::::= MATERIAL FOTOGRAFlCO 
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Como o '8erliner Lo- A ｭ･ｮｴｩｾ｡＠ Norte C O n i i a n C 
kalanzeiger' aprecia Arn.8f1cana NO 

Cont,nuação da 60. pOli. 

acça- O do 1 nte- Um negro não póde frequentar C H E F E I togares onde se encontram as 
brancos I Ha Lspaços reservado5 • 

I- para os homens de cOr! 

a 
Em varios Estados da União 9 r a I S m o ｾｭ･ｲｩ｣｡ｮ｡＠ os gang?ter subven-

cIOnavam as propnas autorida­
ｨｬｬｾ＠ tIoolJr(" o Eh'ndo No,o, ft. ｮｾ Ｇ ｬｵｮ｟＠ J des ! 
çõo do or. t;NuUo \ "rl(a .... ue ... o· E os ,aptos de creanças e de 
crnc1n nulorltn .. l.. Implullladn nu . . . 

T oda a Hespanha se volta 
presentemente para a 

batalha que se desenvolve em 
Teruel, a maior de quantas se 
travou desd e o inicio da lucta. 

confundiveis dos heroes de Te­
ruel , numa lucta insana, resI s­
tindo impavidamente, sem c'c ;­
fallecimento, e mantendo bem alia 
a bandeira da Nova Hes panha. 

I ｐ ｾｉＬＮ＠ Co .. ｾＮｬｉｵｬｾｩｩ＠ .. de no,eUlI .. ' o pessoas IlIustres se verificam 
p .. ,. ", b " d f ' 
.... Ir .. . c c ... I'r ...... sol ... " o 101"1(':" so a IInpotencla a ornlldavel 
110"'01 - . policia dos G-Mens! 

"'oio eUl di .... ao "" pôde "1'."- No entanto, no Brasil nada 
ela .. h e m fi modlfl('Rf1? O reatlzndn disso se dá r 
pelO IIClo de 111 d .. novemhro SCm Temos catholicos protestan­
Il· ... br .. r o naovlna.enlo noelool\l q .... , tes negros judeus' japoneses 
ｾｯｨ＠ a ､･ｬｬ ｯｭｬｮｈｾＧｬｬｯ＠ d e , .. 1('grall.. J J I. . . ' 

mo re .... lu ..... 1. de 1 ... lIh;;o d .. etc" e não ha confhctos rehglo­
br;.nelr·os .oh .. ch"" .. " orlt"ntza- SOS, preconceitos de classes, 
ção ... , er .. do .r . I'lInlo "algndo. odios de raça! 
Ii •• e "'0' IH,e .. ,o ... co .. I,ece .. uo 1(01- E quanto ｡ｯｾ＠ escandalos ad-
p e d e 06' em bro o... hlll,crlorcs , u- '" f 
tere •• es do Iisl8do .. des"I'pnreecn mllllstraltvos, devemos I alar .a 
JUDI"menle com ｏｾ＠ <l ... ｮｮｬｾ＠ parlldo_ verdade: estes, quando se ven­
do rnleo pOlllJeo p"'n, " o .. ,,'nnle, ficam, são tão insignificantes que 
r:u,cr npena. tr .. bolbo ｾ ｵＢｵｬＧ ｯ ｬ＠ IIs- apenas interessam para a explo-
tir- facto certament e em muJtos O ri" I 
palr.efi do mundo CIl U á. UII extraub c - raç es pO 1 lCaS . . 
7,n. QueDl, I,orém. eODwldernr CODO Quando alguem vier com con­
conbeeln ... nlo prorundo ns ｾｯ ｵ､ｬﾷ＠ versa5 fiadas, façamos estas 
｜Ｇ￵･ｾ＠ ｲ ･ｬ ｮＢｮｬｾｳ＠ no IIr .. ｾｉｉＬ＠ não es- comparaçOes e será facil concluir 
quee" que o Inl cltrnll,. ... ?, oa so .. pela supremacia de nossa Patria. 
IdeJR ｴｕｬｬ､ｮｭｯｮｴｮｊ ｾ＠ II UO e tropA .. o· 
､ｴｾｮｊ＠ d e oombntc, runs, sim, d e J,re­
tereuclu. um nun'lmeolo uSlllraudo 

PRESIDENTE PUNIO SALGA-I no J!strulo corpo .. "" o ebrlslãO, 
DO O (·omprehcuderft. o procedimento do 

, A A. B. C. ilr. "IJolo Salgado, qll<" , solJ a nO'\H 

o grnnde joron) nlJemAo n.:RLI. 
NER LOKALAN7.EIGER, apreciando 
• tdlU3fHO .e'ual 40 BrAsil, depoIs 
de a1au.ruas eouliilderações: judlelo-

Con!'itltulçº o, tRmlJem e hegara" nos 
t-c n"" fins, por , '(' r aplnlnndos os CR­

ollobos pura con1lnnar nnl trnbn­
lho de desen\'olvlmcuto pncUleo e 
Cultural do R .. u"tI. 

Ｍ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

Um pugillo de heroes se abri­
gou atraz das paredes secu lares 
do velho convento da cidade, 
resistindo impavidamente aos 
ataques desesperados dos bar­
baros communistas que preten­
dem destruir a civilização christã. 

E aquelle convento, testemu­
nha silenciOS8 de obscuros actos 
de heroismo que elevaram ao 
infinito tantos espiritos de es­
col, é agora o palco agitado em 
que se desenvolve a mais feroz 
de todas as batalhas. 

No meio da fumarada que as 
boccas de fogo desprendem, vo­
mitando a morte sobra os ad­
versarios, rompendo as nuvens 
de poei ra que as granadas le­
vantam, surgem os vultos in-

Os inimigos os cercam de to­
dos os lados. A aI tilh;lria lan ça 
sobre elles uma chuva de aço 
implacavel, que é uma intimação 
cOl1stante para a rendição. 

Entretanto, a fibra daquell es 
heroes é inquebrantavel. Lutam. 
Resis tem. 

As velhas muralhas rll cm, dcs­
pedaçadas pela artilharia. Sur­
gindo do subterraneo, I por entre 
as paredes em ruinas, os nacio­
nalistas enfrentam os invasures. 
E os repellem. 

E' que alguma coisa de ex! ra­
ordinario mantem accesa a ｣ｨｾｭﾭ
ma sagrada de seu ideal. Elles 
sabem que a rendição é a mor­
te. Uma derrota para seus com­
panheiros de lucta e uma victo­
ria para os inimigos da Patria 
e trahidores da Hespanha. Por 
isso, luctam. E sabem, acima 
de tudo, que o seu Chefe, aquel­
le que os tem guiado em toda 
a campanha, nunca os abando­
nou, e jamais os abandonará. 

Atravez do radio, enviam a 
Franco uma mensagem: «Con­
fiamos em Deus e em vós: lu­
ctaremos até o fim!. 

CAIXA DE ESMOLAS 
Reunindo, quarta-feira, em seu to, um dever de solidariedade 

gabinete de trabalho os directo- humana e christã. 
Guerra 

Acima de todo patriotismo e 
de toda bravura dos heroicos 
defensores de Teruel, existe al­
guma coisa de mais profundo - I que os sustenta nos momentos 

• supremos. E' a confiança abso­
luta e iIIimitada em seu Chefe. 
Elles sabem que elle é a encar-

res dos jornaes':.1ocaes .. 9 presi- Urge, portanto, que todos, sem 
dente da A. C. I. e os srs. Hei- distincção de crenças ou de pon­
tor Blum, E. Horn, consul Amaral tos de vista politicos ou pes · 
e O. Cardoso, o sr. Ivens de Arau- soaes, levem o seu óbulo á ins­
jo, novo Secretario de Segurança, tituição que minorará, embóra 
encareceu a necessidade de lima em pequena escala, a situação 
larga e permanente publicidade da gente pobre da cidade e dos 
em terno (da Caixa de Esmolas, arredores, prestigiando a acção 
inst ituição creada pelo sr. de- da autoridade publica interessa­
sembargador Medeiros Filht, da no contróle da mendicancia 
quando de sua passagem pela entre nós. 

V I O L E N G I A O I S G I P L I N A O A 
ｦ､ＱｾｾＺｾｾｾｾｩｾｾｮｾｾｦｳｾｻｾ｡＠ ＯｾｾＺｦｦＺｩｩｾ＠
mais seguro de que vencera a 

I heroica raça dos visigodos. E 
ｾＺＭ ［ Ｚ ｾｾｾｾｾＬ｣ Ｎｾ ｾｾ ｾｾＮＺＺＺｚ］ ｾｾＺｯＢＢＢＢＢＲ Ｍｾ ＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＲＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺｚＺＺＺＺＺＺＺＺ］］ＺＺＺＺＺ［］ＺＺＺＺＺＺＺＺＺ＠ sabem que a missão a desem-

Chefia de Policia. 
Estamos de pleno accôrdo com 

ｳ･ｾｾｾｾｾ￧ＺＧｴｵｬ｡ｲ＠ da Secretaria de I FLAMMA VERDE É O SEU 
Não se Cúlllprehende, mesmo, 

que a Caixa de Esmolas não J ORNAL 
receba um auxilio mais amplo e I ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ［Ｎ［＠
efficaz de todos os que se de-
vem intere!.sar pelo problema da 
mendicancia em Florianopolis. 

O espectaculo que se vê, prin­
cipalmente aos sabbados, é por 
demais doloroso para que passe 
despercebido a quem quer que 
seja. 

Ora, como n!o é possivel evi­
tar a existencia da pobreza, pois 
Christo mesmo affinllou que 
haverá sempre o pobre sobre a 
face da terra, tratemos de mino­
rar a vida dos que têm a des­
ventura de estender a mão á 
caridade publica, que é sempre 
humilhante I 

No momento, existe a CAIXA 
DE ESMOLAS. 

Concorrer para ella é, portan-

SlGA O IN Dlt) 

e não soffra mais 

j A' EXISTE 

Novo systhema de 
propaganda anti­

sovietica 
MOSCOU-Está seRdo usado 

na Russia um novo systema de 
propaganda anti ·sovietica que 
consiste no envio de cartas hos­
tis ao regime assignadas com os 
nomes dos executados ou de 
parentes seus. Até agora as pes­
quizas para a descoberta dos 
autores têm dado resultado ne­
gativo. A policia procura desco­
brir a quem cabe a responsabi­
lidade do fornecimento das lis­
tas dos executados. 

ELIXIR TAPAJO'S 

a" , 

o grande remedío 
Indígena, contra 

REUMATISMO E IMPUREZAS DO SANGUE 
o LASORATORIO GARANte A CUR4 

Vista superficialmente, a linha 
de demarcação entre a lei do 
povo e a lei do populacho é 
incerta; e não obstante, a divi­
são é absoluta e subsistirá sem-­
pre. A India passa velozmente 
por uma phase em que a popu­
laça quer ser lei. Emprego o 
adverbio para expressar minha 
e5perança. Nós teremos talvez 
por ignorancia que proceder por 
lentas etapas; mas daremos pro­
VólS de prudencia adoptando to­
dos os meios á nossa disposi­
ção para atravessar este periodo 
mais rapidamente possivel. So­
mos muito inclinados a ceder 
deante do populacho. Foi este 
quem reinou em Amritsar no dia 
10 de abril. Reinou tambem o 
mesmo dia nefasto em Ahmeda- I 
bad. Elle representou a destrui­
ção sem disciplina, e por con­
sequencia, mostrou-se irreflexi­
vo, inutil, nocivo e malfeitor. A 
guerra, destruição disciplinada, 
é muito mais sangrenta do que 
qualquer destruição commetida 
pela multidão . .. Por consequen­
cia, se a India deve obter sua 
liberdade pela violencia é pre­
ciso que seja pela violencia dis­
ciplinada e honrada (tanto quan­
to seja possivel ｡ｾｳｯ｣ｩ｡ｲ＠ a idéa 

PADARIA ORIENTE 
- DE ­

ROOOLPHO ZIMMER 
R o a Lage. D . 68 

Especialidade em todas quo· 
lidades de pães, biscoitos e 

fatias. 

Fabrica os seus exceUenles e de· 
Iiciosos produdo8 com fariublO <Je 

la. qualidade. 

HIGIENE ABSOLUTA 

da honra e da violencia), li que 
se dá o nome de Guerra. Esta 
será en tão, não a acção de uma 
plebe desenfreada, mas sim a da 
democracia. 

Guudhl 

penhar é ficar, mais que nunca, 
firmes nos seus postos e abso­
lutamente fieis á ldéa pela qual 
os martyres derramaram o seu 
sangue. Franco jurou, sobre o 
cada ver dos que morreram, que 
elle vingaria a affronta recebida. 
E ordenou que se esperasse, sem 

(Da collectanea de 
jornal «Joven India', 
E, A. F. G. 1930). 

. precipitação, com " calma dos 
｡ｲｨｧｾｳ＠ do I que defendem as causas mais 
versao de puras. Quando chegou o mo­

S AL-Ã O 
Commercial 

Ellpccl<1Hdade em 
corteI! de ellbelloM 

Ultima Novidade 

SERViÇO GARANTIDO 
Eogrnxalorla e Ageocia LOlerlca 
CONSELHEIRO MAFRA, 9 
EtlJflcio Mercado Publicu 

｟ｾｾｾｾｾ＼Ｇ､ﾫ､＼ＢｃｾＢＢＧｰＮ＠

ｾ＠ COOPERATIV A t: 
P - ｾ＠
ｾ＠ CATA RIN ENg ｾ＠
i MtGUEL MAL TV ｾ＠

P R. João Pinto, 8 - Phon_' 1165 i 
ｾ＠ Variado ｳｯｲｴｬｭｾ ｮ ｬｯ＠ de louças. ｾ＠
ｾ＠ VIdros. lerra cola. perlumaria e ｾ＠
t;) armarloho. ｾ＠
C Generos altmentícios de pri- , P meira qualidade. ｾ＠
p Cooservas. vinhos. elc. 4 
ｾ＠ ｾ＠ """" c;:wc;:w ç..,1. ｾ＠ ＢＢＢ￧ＮＮＬｾＮＮＮＬ＠

Façam seus anouo­
cios oa .Flamma 

Verde". 

,I 

mento opportuno, elle desenca­
deou a revolução. Toda a Hes­
panha se ergueu. E marchou no 
caminho aberto pela sua espada. 

Isso explica porque Teruel 
resi5te. 

E' a fé e a Confiança naquel­
le que dirige. Porque os que re­
sistem sabem que o Chefe Su­
gremo virá em seu Soccorro. 

A sua Fé e a sua Confiança 
não foram desmentidas. 

E, nesse momento mesmo, os 
defensores de Teruel sentem a 
approximação de seus compa­
nheiros. A terra toda treme, sa­
cudida pelos estampidos de 
quatrocentos canhOes que orde­
nam ás tropas de um governo 
communista que se retirem, por­
que chegaram os libertadores. 

E os heroes de Teruel, a es­
tas horas, prestando uma der­
radeira homenagem aos seus 
mortos queridos, no theatro 
mesmo da lucta, se pefilam em 
continencia á marcha batida da 
victoria, entoada pelos ｣ｬ｡ｲｩｮｾ＠

nacionalistas. 
Venceram. Porque souberam 

confiar em seu Chefe. Two!ralll 
Fé inquebrantavel naquelle que 
os conduzia, porque sabiam que 
elle era o unico que poderta 
salvar a Patria escravizada. 

Para vencer, nlio basta, pois, 
5er valente ou ser heróe. Tam­
bem é I'reciso ter a Fé e a Con­
fiança que só os fortes sabem ter 

I 
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As victorias faceis não são dignas de homens for­
tes. O raio attinge · de preferencia as mais alta·s 

_ ... _. _ _ _ _ _ _ --.:. ! aryc rp.s d a floresta. 
fL-AMMA V D Claribalte V. V. Salvão 
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o DDVO Secretario 
Sjgurança Pública 

de Vae agir 
Deixou o cargo de Secretario 

de Segurança o sr. Claribalte Vil­
larin de Vasconcellos Galvão. 

Durante o longo periodo em 
que s.s. exerceu as altas func­
ções do seu cargo, primeiro ｣ｾﾭ
mo Chefe de Policia e depOIS 
como Secretario, foi uma auto­
ridade de larga projecção e in­
confundivel brilho mental. 

do sr. Nereu Ramos 
no do Estado, foi s. 
do Chefe de Policia. 

ao gover­
S. nomea_ 

Elevado ás altas funcçOes de 
Secretario de Segurança, neste 
posto encontrou-o o Estado Na­
vo, que teve, tambem, no Sr 
Claribalte Villarin um ､･､ｩ｣｡ｾ＠
servidor, máo grado a formaçlo 
profundamente liberal do ... 
espirito. Nomeado pel o sr. Interventor 

assumiu as funcções do seu 
cargo, o novo Secreta rio de Se­
gurança. 

Só reservistas 
poderão ser 
vendedores 
ambulantes 

Os judeus vão 
banidos! 

ser 

A nomeação recahiu no sr. 
Ivens de Araujo, que exerceu, 
até a dissolução da Assembléa 
Legis lativa, a liderança da cor­
rente liberal. 

Intelligente e culto, pessoa da 
mais absoluta confiança do ir. 
In terventor, o novo titular da 
Segurança Publica será, no pos­
to em que o collocou o gover­
no estadual, uma autoridade Re­
rena a serviço da ordem e dos 
postulados da Democracia au­
toritaria. implantada no Brasil 
pelo golpe de Estado de lO de 
novembro de 1937. 

I 

PORTO ALEGRE-O prefei­
to de Porto Alegre baixou um 
acto regulamentando o commer­
cio ambulante desta Capital, o 
qual entrou em vigor a I ' de ja­
neiro corrente. Foi considerada 
condição indispensavel para exer­
cer o commercio ambulante a 
apresentação da caderneta de 
reservista do Exercito ou da 
Armada. 

A sua passagem pela Assem­
bléa Legislativa se assignalou 
por uma série de discursos, que, 
si tinham uma alta significação 
politica, reflectiam, todavia, o 
espirito brilhante, polido ao sua­
ve convivio dos livros e das 
ideias, do joven parlamentar. 

Elevado agora a uma Secre­
taria de Estado, o sr. Ivens de 
Araujo emprestará ao cargo que 
occupa o brilho de sua intelli­
gencia. 

fAÇAM seus ANN .... NC.OS NA 

<Ipso-facto., os judeus que 
monopolizavam o commercio 
ambulante vão ser banidos! 

Flamma Verde 

As colonias allemãs re­
presentam os esforço 

dos antepassados 
BERLlM-O general von Epp, 

chefe da Liga Colonial do Reich, 
dirigiu 11m appello a todos os 
seus collaboraàores, no qual re­
corda a carta de 19 do corren­
te em que o -fuehrer. pediu 
aos pioneiros coloniaes allemães 
que redobrassem as suas activi­
dades e accrescentou: -O -fueh­
rer' exprimiu a esperança e o 
desejo de que todos os serviços 
coloniaes sob a minha direcção 
empreguem todos os seus recur­
sos para que a Allemanha en tre 
em posse de suas colonias. 

Prometlemos ao -fuehrer' tu­
do fazer com energia e desin­
teressadamente para recuperar o 
bem colon ; 11 conquistado pelos 
nossos anlepassados e por fim 
a esta situação de aViltamento 
colonial· . 

ﾷ ｾｲｲｾＢＧ ＬＬ［＠

em outra 
freguezia Jurisconsulto dos mais emi­

nentes, tendo trazido de sua ter­
ra natal, a cidade de Páo 
d' Alho, no Estado de Pernam­
buco uma credencial de cultura 
e co;recção, foi nomeado Pro­
motor Publico de Cruzeiro, on­
de começou a sua carreira poli­
tica militando nas fileiras do 
Partido Republicano. 

Abandonando a sua comarca, 
passou a residir na cidade de 
Laguna, fazendo-se advogado. 

Nessa cidade filiou-se á op­
posição local, que abandonou 
mais tarde para ingressar na 
corrente situacionis ta. 

Regressando á Laguna, t lua 
movimentada banca de advoga­
do, o ex-Secretario de Seguran_ 
ça retomará o fio dos seus tra­
balhos, indo, assim, ao encon­
tro do desejo dos que estão 
aguardando a chegada de s. s. 
para entregar-lhe a defeza dos 
seus direitos. 

Dr. Ary Pereira 
e Oliveira 

Com o advento da Revolução 
de 30, ingressou nas fileiras da P el de 3 do _A I . t" or a o ,--rrea e ••• 
Legião Repub Icana. .alenenlor Federal, r.1 .. ｾ＠

Mais tarde, com a fundação Delegado"e Or"em Polltlea e!leelal 
do Partido Evolucionista, de o dr. Arr Pereira e Oliveira. 
que foi Chefe o sr. Manoel Pe- Perleneendo!' geração , •• • 

. . . bacharelou na F.eul •• de • ., DiNI. 
dro da Silveira, o sr. Clanbalte lo de Santa (;al llarlna o • • .bJ 
Villarin de Vasconcellos Galvão PereIra e Oliveira Irj\ .. .;Me ....... 
veio se collocar sob a bandeira as alias roueÇõea de IieO ear"'_ 

O SR. ｊｏｾｅＧ＠ AMEHICO, I dessa aggremiação. prorJeienela, e brllllo. 
did t f

• - C ., P ' L ' FIAHIIA \ ERDE "lrrad.,.,., a p. 
('au .. O que 01 om a vlctona do arhdo 1- lU...... da eomOlunh'a\'jjo ,.e hI 

. . \ beral e a consequente ascenção reUa ao .. eu Dlreelor. 

､｡ｾ＠ ｓｾｾｳｪｾｾ［￧ｾｳｭｾｾｪｾｾ［ｴＺｾｾｾｾｾｾＺ］＠ - :::: : :: ::::::: :::::::: : :::: : , 

entadas pelo sr. Benedicto Val­
ladares, á presidencia da Repu­
blica, vae residir na Parahyba. A MENTIRA OEM OCRATIGA 

S. s. abandonará o fribunal 
ele Contas e, ao suave calor da 
sua terra natal, fará literatura e 
cuidará da sua fabrica de ci­
mento. 

Dividindo, assim, o seu tem­
po entre o espirito e o bolso, o 
illustre autor de _Reflexões de 
lima cabra' e -Bagaceira. dará 
ao paiz obras formidaveis, tanto 
nos dominios da literatura como ... 
elo cimento armado. 

o PARAlSO 
MOSCOVITA 

Condemnações á 
mõrte 

MOSCOU - Terminou hoje, 
com a condemnação á morte de 
cinco altos funccionarios sovie­
ticos da repartição dos cereaes 
da Georgia, o processo que se 
\ em realizando em Tiflis. Como 
de costume, esses funccionarios 
são accusados de sabotagem, 
passiveis, pois, da pena de 
I' lorte. 

Em Arkhangel oito funccio­
i arios do Departamento das 
f'lorestas.foram tambem'condem­
nados á morte por crime de 
actividades contra-revoluciona­
rias e sabotagem. 

NORTE AM ERIGANA 
Temos lido e ouvido sempre, 

pela penna ou pela palavra dos 
eternos enam0rados da - Demo­
cracia. yankee, elogios e exalta­
ções á America do Norte! 

Ali, affirmam, de olho revira­
do em extaze os que passam a 

Os quakers, os puritanos, eIt., 
não se unem aos :atholicos t 
têm por estes um desprezo rll!­
corozo! 

As religiOes se hostilisam e 11 
raças se chócam violentamente I 

Confinue ne .5e. ,e.;u 
vida a estabelecer paralellos en-J ____________ -
tre o Brasil e os Estados Uni-
dos, tudo é maravilhoso como 
maravilhosas são as instituiçOes, 
a organisação administrativa, a 
Democracia, o sentimento de fra­
ternidade humana! 

Não ha differenças de classes, 
nem de raças, nem de crédos ! 
Na America do Norte a liberda­
de é um facto, etc. etc. 

Vejamos, porém, si a nossa 
Patria póde ficar, nos aspectos 
em que mais se exaltam jorna­
listas e toda a gente que tudo 
sabe por ouvi r dizer, em situa­
ção inferior aos Estados Unidos. 

Nesse paiz os escandalos de 
fornecimentos publicos têm che­
gado a uma altura incrivel, co­
mo o que envolveu o Chefe do 
Departamento da Marinha, Den­
by! Tratava-se de alguns mi­
lhões de dollares pagos a altos 
funccionarios ! 

Major Antonio ｓ｡ｮｴｾ＠
Deixou o cargo de Cf\DilOr , , .. 

prensa ele"la eapltal o n. .. 
Antoolo Santos. 

Orrlelal erlterlo .... , e ..... prl.o ... 
e xageros doti tlCu. deverea, ....... 
te o largo perlodo em que ex'­
aQ arduas funcçõell .......... 
aglo com a mais alta e Dobre ... 
\·.cI de aolmo, ... m preoea ..... 
de ordem pesvoal e tleDlpre ｾＮ＠
luais absoluta huparelaUd.4e. 

Comprlo.o, oeata raplda .... 
um ｉｭｰｾｲｬｯｬｩｯ＠ d ever de j­
.eotlulOti·OOIl multo á VODc.a. e 
agradecer a a:eDtUe.. ..­
mais. de uDla vez, o m8JOl' IA." p. 
!>aoloo olteDd.... ｡ｾ＠ 00_ .... R' 
raçõelil, tilelO .1mlllulçi_ 4. -- .. 
torldade e 8em ferir otJ 

do IiIfta eareo. 

Censura. 
A proposito do discurso do 

general Epp, o s r. Hitler falará 
proximamente expondo as im­
mediatas necess idades da Alle­
manha rehaver as suas colo­
ntas. 

filH. HI'I'I,ER, o ('Ollst .. ll ­

('to ... la NOVll AII .... nllnhll 
zes productores quando tem ｾ＠
que é seu e foi roubado, com as 
unhas de um " Tratado de Paz 
infame, pelas Nações vencedoras 
da grande guerra. 

Os negros vivem segregados 
e são Iynchados por qualquer 
motivo! Os japl neses, indús, 
chineses, etc., não são conside­
rados pessOas e vegetam 6Scor­
raçados e perseguidos! 

I lnpre nsa 
A. cen.ara 6 Impl'e_., , •• 

reUa Da Dele«ada A .. x1Ual', '-"!ir. 
agora j\ Dele«a.,la ele 0"_ O Reich tem urgencias de ma­

terias primas e de territorios 
para o excesso de sua população. 

Ora, não é justo que esteja, 
assim na dependencia dos pai-

A PEAITIVO 
ESTOMACAL. NOT 

tIea e SocIal. a ca.... '0 .... 
Pereira e OU'el_. 
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